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ao desenho e implementação dos dois métodos seguintes. Os oito CMR’s e a proposta de teoria do 

programa daqui resultantes estão representados na figura seguinte.   

Figura 9. Modelo lógico dos CMR e teoria do programa (Estádio II)  

 

Fonte: elaboração própria. 

Lógica Realista

Lógica da Programação

PI.08

INPUT

 101 operações

 57,5 M€

REALIZAÇÕES
 81 operações de 

reabilitação de edifícios 

de habitação social 

 20 operações de 

reabilitação de edifícios 

devolutos para habitação 

social

Utilizadores / Moradores 

Acesso

CONTEXTO MECANISMOS RESULTADOS

Disponibilização das 

habitações para 

utilização por parte dos 

moradores

RESULTADOS DE 

PRIMEIRO NÍVEL 
Acesso a habitação 

adequada às necessidades 

dos moradores / famílias

RESULTADOS DE 

SEGUNDO NÍVEL 
Promover a inclusão social 

em territórios urbanos e 

rurais desfavorecidos

IMPACTO
Combater a pobreza e a 

descriminação

Impacto?

Melhoria do bem-estar subjetivo

Melhoria da saúde individual e familiar
Novas práticas de cuidado 

individual e familiar

Manutenção e zelo para 

potenciar a eficiência 

energética da habitação

Baixa eficiência energética das habitações

Incapacidade financeira para a regulação da 

temperatura na habitação

Menor suscetibilidade às altas e baixas temperaturas

Redução dos gases de efeito estufa

Redução dos custos financeiros com meios ativos de 

controlo térmico

Alteração dos usos do 

espaço interior da 

habitação

Sobrelotação habitacional

Melhores condições de habitabilidade

Redução dos conflitos associados à sobrelotação

Melhoria das condições da esfera intima e pessoal

Redução dos constrangimentos associados à 

sobrelotação

Novas sociabilidades 

baseadas no 

reconhecimento das 

desigualdades territoriais

Segregação urbana e social do território

Diversificação social das áreas urbanas segregadas

Maior integração entre diferentes grupos 

socioeconómicos

Reconfiguração dos conflitos de segurança pública 

entre comunidades

Maior interesse e 

disponibilidade para a 

participação cívica à escala 

local

Dinâmicas de mobilização cívica no domínio 

comunitário

Processos de planeamento participativo

Constituição de redes sociais para o 

desenvolvimento local

Descentralização administrativa da política

Sentimento de pertença à habitação e à comunidade

Procura de emprego e 

realização de atividades 

remuneradas

Promoção do bem-estar subjetivo

Ações de dinamização do mercado de trabalho e do 

emprego

Participação ativa na procura de emprego

Aumento das taxas de emprego

Aumento dos rendimentos

Aumento das contribuições para a segurança social

Aumento da estabilidade 

emocional
A habitação social como equipamento de proteção e 

integração social

Integração social segura

Aumento da sensação de segurança individual e de 

proteção social

Aumento da sensação de bem-estar individual

Teoria do Programa – Estádio II

Condições precárias da habitação geram problemas 

de saúde física

Riscos gerados por habitação precária

Reclassificação do valor simbólico das áreas 

urbanas

Aquisição de condutas que 

favorecem um melhor 

desempenho escolar

A habitação social oferece condições mais 

apropriadas à concentração e às horas de estudo

Em habitações precárias os indivíduos vivem sob 

condições que afetam negativamente o seu 

desempenho escolar

Prolongamento do tempo dedicado às atividades 

educativas

Melhoria do desempenho escolar

Redução do risco de abandono escolar

Melhoria do bem-estar subjetivoCondições precárias da habitação geram problemas 

de saúde mental


